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      Líquido


      Teu beijo é tanto,


      é tamanho,


      que nele me dispo,


      me banho,


      me adoço.


      Deixo no pescoço


      uma gota ativa


      pra te manter molhado


      enquanto posso.


      Essa umidade me conserva viva.

    

  


  
    
      Juntos


      Vamos de mãos dadas


      para qualquer lugar.


      Não sei ao certo


      onde esse caminho vai levar,


      mas não importa.


      Desacomode-se,


      junte a bagagem,


      bata a porta.


      Nem posso imaginar


      quando termina essa viagem.


      Não vejo setas,


      indicações,


      mas levo algumas metas,


      provisões


      e uma dose útil


      de desencanto.


      Uma pinga pro diabo,


      uma vela pro santo.


      Se depois do trajeto percorrido,


      do obstáculo vencido,


      não tivermos chegado realmente


      a nada,


      ainda assim vou insistir na estrada


      e procurar seu lado mais bonito.


      A cabeça feita,


      a mala pronta,


      vamos saber finalmente onde se encontra


      o ponto final da reta do infinito.

    

  


  
    
      Lembrete


      Não deixe portas entreabertas.


      Escancare-as


      ou bata-as de vez.


      Pelos vãos, brechas e fendas


      passam apenas semiventos,


      meias verdades


      e muita insensatez

    

  


  
    
      Formas


      O amor é um movimento


      circular.


      Duas pontas que se acham,


      se encaixam de tal modo


      que começam e terminam


      no mesmo lugar.


      Milimetricamente se afinam.


      Giram juntas


      vivências abaixo,


      delírios acima


      a rodar um enredo


      sem perguntas.


      Sustentam a base da bola,


      felizes e adesivas;


      quando ela rola, se agarram,


      quando ela para, se estendem


      sempre atadas,


      atentas e cativas.


      Só que às vezes, na descida,


      numa pedra errada


      de um caminho denso,


      a roda fica contundida.


      Já ovalada então


      e com seu centro penso,


      ela fica agora desigual.


      Cada ponta se destaca


      e distancia:


      oposição plena e fatal


      de uma reta perfeita


      da mais insatisfeita geometria.

    

  


  
    
      Falha nossa


      Quando Deus criou a emoção,


      Ele a fez natural e equilibrada


      de forma tal,


      que a lágrima veio então dosada


      nas justas proporções


      do açúcar e do sal.


      Foi o homem que a tornou exacerbada


      e conflitante.


      E que Deus num momento descuidado ficou entusiasmado:


      inventou o poeta e o amante.

    

  


  
    
      Revezamento


      Minha força pede um momento


      de licença.


      Ela quer sair pra descansar


      e permitir


      que a fragilidade atue um pouco


      em seu lugar.


      Depois de um certo tempo


      a armadura pesa,


      a lança emperra e se retesa.


      Deixe a doçura encostar


      nesse intervalo da razão.


      ... a decisão saiu um instante pra sonhar.
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